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NABOCADOLIXO

Atarde deste domingo
(24) começou violenta
no centro de Curitiba.

Erivelton Júlio de Carvalho, o
“Borracha”, foi morto com seis
tiros por volta das 13 horas na
rua Cruz Machado, em frente ao
número 366. O crime foi no tre-
cho entre as ruas Voluntários da
Pátria e Desembargador Ermeli-
no de leão, no trecho conhecido
pela movimentação noturna e a
concentração de bares e boates.

A princípio, tudo aponta
para um caso de execução. “Po-
pulares ouviram sete disparos.
Parece um acerto de contas ou
algo do tipo porque, aparen-
temente, nada foi levado. Os
atiradores vieram para matar”,
explica a tenente Luiza Burda

Bodanese. O Siate, do Corpo de
Bombeiros, chegou a ser acio-
nado, mas, quando a equipe
chegou ao local, a vítima já es-
tava em óbito.

Ainda conforme a tenente,
outro homem que se apresentou
como primo da vítima esteve

no local e contou que Erivelton
tinha envolvimento com o trá-
fico. A morte dele é investigada
pela Divisão de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP), da
Polícia Civil. O corpo foi reco-
lhido ao Instituto Médico-Legal
de Curitiba.

VIDA BANDIDA

Erivelton já era conhecido
da polícia e tinha antecedentes,
mas os supostos crimes cometi-
dos por ele não foram detalha-
dos pela PM. “Ele me assaltou
ontem (23) aqui na rua de baixo
(Cândido Lopes). Colocou uma
arma nas minhas costelas”, re-
vela Gabriel, que circula pela re-
gião diariamente e testemunhou
o crime da janela de um edifício.
O rapaz conta que teve a mochila
e um IPhone levados por Borra-
cha, que jogou tudo fora em uma
lixeira próxima quando percebeu
que na bolsa não havia dinheiro e
que não conseguiria desbloquear
o telefone.

“Ele ficou marcando aqui.
Dois caras, bem jovens, tenta-
ram matar ele no fim da manhã
ali na Ermelino, perto da banca
de revistas. Deram 12 tiros, mas
nenhum pegou”. O rapaz explica
ainda que a dupla avisou para
que Borracha deixasse o local
porque eles voltariam mais tar-
de. “Eles falaram: a gente vem
pra terminar o serviço. O cara
ficou e morreu e os dois foram
embora em um táxi”.

Homemémorto
comseis tiros no
Centro emplena
luz dodia

“Borracha” já tinha sofrido outro atentadomais cedo.
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Sequestro
simulado

Entre os crimes cometi-
dos por Erivelton, segundo a
Polícia Civil, está um caso de
extorsão em junho de 2012.
Borracha, na época com 30
anos, Paulo Pereira, Ricardo
Anderson Kovalski e Michel
Paim do Amaral simularam
um sequestro para conseguir
o dinheiro necessário para
quitar uma dívida de drogas.
Na ocasião, o grupo foi preso
por policiais do Tigre.

O táxi usado pelos bandi-
dos está comalerta de roubo.
Depois de matarem Borra-
cha, os atiradores abandona-
ram o automóvel e roubaram
um Etios Branco nos arredo-
res do Jardim Schaffer. Em
seguida, eles tomaram de
assalto um Peugeot e foram
até a Barreirinha. De lá, eles
roubaram um carro da mar-
ca Suzuki e se deslocaram
para Almirante Tamandaré,
na RMC. (DA)

SURTO

Surra esposa
e dá facadas
no cachorro

Uma briga conjugal ter-
minou mal para o cachorro
de uma família de Araucá-
ria, na Região Metropoli-
tana de Curitiba, no fim da
última semana. Em meio a
um surto provocado prova-
velmente pelo excesso de
bebida, um homem discutiu
com a esposa, bateu nela,
ameaçou o cunhado e ter-
minou por esfaquear o ani-
mal, que estava amarrado
no quintal. O caso foi regis-
trado no Jardim São Fran-
cisco e tem comovido mora-
dores e até mesmo a Guarda
Municipal, que atendeu à
ocorrência. O responsável
está preso.

De acordo com o Co-
ordenador da Guarda Am-
biental da cidade, Lucimar
de Souza, o motivo de toda
confusão foi um ataque de
ciúmes. Na saída da resi-
dência, a equipe percebeu
várias marcas de sangue na
casinha do cachorro. Eles
encontraram um pit bull
que não conseguia se me-
xer por causa das inúmeras
perfurações. “Ele chegou a
tirar um pedaço da pele do
bicho. E dá mais pena por-
que é um cão extremamen-
te dócil. Mesmo ferido, ele
nem sequer rosnou para os
guardas e, lá, as pessoas dis-
seram que, enquanto era es-
faqueado, ele ainda tentava
brincar com o dono”, disse
o coordenador da Guarda.
O cachorro foi levado para
a clínica da Universidade
Federal do Paraná.
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